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Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Miguel Ângelo Paixão da Silva
	1b: COGNITIVE SCIENCE.(2010, Janeiro 8). Have we learned anything since Dewey regarding experiential learning?. Retirado em Janeiro 13, 2010, de http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-lear
	1a: O texto faz referência à aprendizagem experimental apresentado por Dewey e ao modelo de ensino na escola pública. Constata-se ao longo do texto uma preocupação sobre como ensinar os alunos a aprender, quais os métodos a utilizar e a necessidade de valorizar o pensamento em vez da informação. É referido no texto que o modelo de ensino não sofreu alterações, simplesmente foi introduzido novas ferramentas electrónicas, como pode-se verficar nesta citação: “From children in the 1st grade to adults in their first years of college, you can observe students sitting passively in their plastic molded desks, textbooks in hand, listening to the rants of the wise teacher or professor at the front of the room. The books are more colorful and now available in an electronic format, but in reality, very little has changed in a hundred years.” (Cognitive Technologies, 2010, par. 4)
	1c: A fonte é confiável porque realizei pesquisas no Google Search, com palavras-chaves “Dewey” e “John Dewey e a escola nova”, que vão ao encontro do texto referido. Os resultados da pesquisa:- LEITE, E.(2008, Maio 21).A teoria educacional de John Dewe. Retirado em Janeiro 13, 2010, de http://www.soartigos.com/articles/228/1//Page1.html- Curriculo sem Fronteiras.(2007).John Dewey.Retirado em Janeiro 13, 2010, dehttp://www.curriculosemfronteiras.org/classicos/teiapple.pdf
	2a: Este texto aborda o tempo que os alunos passam no Facebook, e se afecta positivamente ou negativamente no desempenho escolar.Segundo uma pesquisa realizada na Universidade de New Hampshire,com 1127 estudantes de vários cursos, verificou-se que “students pursuing various majors found no link between how much time they spend Facebooking, tweeting, and YouTubing and how well they do in college.” (Parry, 2010, par. 3).A conclusão desta Universidade foi, “The university's message: "Parents worried that their college students are spending too much time on Facebook and other social-networking sites and not enough time hitting the books can breathe a sigh of relief." (Parry, 2010, par. 5).Segundo a Universidade Estatal de Ohio confirma que, “found that students who use Facebook reported earning lower grade-point averages than nonusers of the social-networking service.” (Parry, 2010, par. 7).Outro estudo refere que o Facebook pode causar o divorcio entre os casais.
	2b: As pesquisas realizadas pelas Universidades anteriormente mencionadas são contraditórias e pouco conclusivas ao tema apresentado por ambos.  
	3a: Segundo o texto, cuja temática se insere num estudo realizado no Distrito de Santarém sobre a potencialidade e as limitações do uso do e-portefólio em escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. Numa fase inicial, são apresentados diversas definições de e-portefólios e a sua utilização como ferramenta de aprendizagem.A posteriori, é abordado a metodologia utilizada, a sua implementação no contexto escolar e o envolvimento de várias entidades. Na fase final do texto, é referido que o estudo não foi conclusivo “na divulgação e na exploração do e-portefólio enquanto metodologia.” (MARQUES & REIS, 2009, p. 7, par. 1); havendo a falta de apoios “(...) às escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico”  e  um  descontentamento por parte dos “(...) professores e monitores referem que a falta de apoio nesta área constitui um dos obstáculos mais significativos ao desenvolvimento do seu trabalho na área da integração das TIC em contexto de sala de aula.” (MARQUES & REIS, 2009, p. 7, par. 2). 
	4a: O texto refere-se ao empenho e motivação dos estudantes nas escolas. No início do texto, é referido que os professores avaliam o empenho dos estudantes nas actividades escolares como algo de positivo que o estudante aprendeu e a vontade que demonstrou em querer aprender mais. Numa segunda fase, a motivação do estudante é necessária porque proporciona uma maior liberdade de iniciativa, eficiência e controlo no seu próprio trabalho, com naturais benefícios no final do processo de aprendizagem. Este conceito tem vindo a ser cada vez mais abordado,  pois é entendido como um factor crítico de sucesso a longo prazo na vida de qualquer estudante ou futuro profissional. 


